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A E ST RATI GRAFIA DE SEQÚÊNCIAS E O S SISTEMAS D EPOSI CIONAIS EÓLI CO S C OST EIROS

André Oliveira Sawakuchi

Prof Dr. Pa ulo César Fo nseca Giannini

o controle exercido pelo nível rela tivo do mar (NRM) na construção do registro estratigráfico tomou­
se um paradigma da geologia sedimentar . Sob este paradigma, foi elaborado o modelo da estratigra fia de
seqüênc ias, que divíde os dep ósitos sed imentares em unidades estratigráficas (seqüências deposicionais)
separadas entre si por inco nformi dades (limi te de seqüências) ou conformidades correlativas geradas durante
fases com NRM em declínio. O caráter cícli co e global das variações do NRM con fere elevada capacidade
de correlação e previsão a este modelo. Concebido de início para interpretar o registro estratigráfico observado
em seções sísmicas, ele foi depois aplicado, com adaptações, a afloramentos, testemunhos de sondagem e
perfis de sondagens geofís icas . As parasseqüências, unidades básicas das seqüências deposicion ais, variam
conforme o sistema dep osicional. Sua defin ição pressupõe o conheci mento de como as fácies sedimentares
do sistema em qu estão se relaci onam ao NRM.

Neste contex to, inse re-se o probl ema motivador deste estudo: a análise da corre lação entre sistem as
deposicionai s eó licos costeiros e as variações do NRM durante o Qua ternário. Se associados à queda de
NRM, os sis temas eólicos costeiros quaternários seriam origi nados pelo retrabalhamento de sedi mentos da
plataform a expos tos durante a regressão forçada. Se associados à elevação de NRM, resultariam da erosão
costeira provocada pela trans gressão. Na hipótese de NRM em declínio, a manu tenção de sistemas eó licos
por longo tem po é improvável, pois a exposição dos sedimentos da plataforma acima do nível de maré alta
favorece sua es tabi lização po r cime ntação precoce ou pela vegetação. Há trabalhos que sugerem que o
avanço de cam pos de dunas transgressivos em diversas partes do mundo resultado da eroso coste ira provocada
pela subida de NRM oco rrida aps a últ ima glaciação (Wrm).

Uma compilaçã o de idades de deposição de sedimen tos eólicos cos teiros de diferentes continentes
corro bora esta suposição. Co m base nisso, elegeu-se o aparte eólico induzido pe la erosão costeira como
hipótese fundam ent al deste estudo. A asce nsão de NRM induz erosão cos teira da antepraia, para restabelecer
o perfil de equilíbrio da superfície deposicional. Para alguns autores , caso haj a regime de ventos adequado,
os sedime ntos em desequilíbrio são transportados também para o continente, podendo formar campos de
dunas . Um novo equi líbrio é atingido com o térm ino da fase de NRM ascende nte e o esgotamento da fonte
sedimentar eó lica , o que favo rece a es tabilização do campo de dunas. Durante a queda de NRM, os depósitos
eólicos são intemperizados e erodi dos . Logo, episódios de acumulação eó lica costeira induzidos por
oscilações glacioeustáticas quaternárias equiva lem, em termos genéticos, a seqüências deposicionais de
quarta ordem (ciclicidade de mi lhares de anos) .

Os dep ósitos eólicos do litoral centro-sul ca tarinense foram subdivididos em duas "seqüências
deposicionais", separadas entre si por uma inconfo rmidade . A seqüênc ia mais antiga associa-se à elevação
eustática do interglacia l Riss- Würm e a mais jovem, ainda em atividade, à ascensão eustática pos terior à
glaciação Wiirm. Uti lizaram-se idades TLlLOE pa ra checar a cro no logia das duas seqüências eólicas
estabelecida pelo mode lo teórico . Confirmou-se a existência de hiato deposicional entre elas e sua
correspondê ncia com as fases de NRM ascendente. Co mo decorrência do modelo apresentado , devem
existir, no Brasi l e em outras partes do mundo, depósi tos eólicos correlatos às duas seqüências eólicas do
litoral centro-sul catarinense. A relação en tre aporte eó lico e NRM serve de guia pa ra a elaboração de
mode los de fácies capazes de integrar os sistemas eólicos costeiros à estratigrafia de seqüências .
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